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  Capítulo I – A Formação do Quarteto




  São Paulo, Março de 1994




 



  Lucy levantou numa bela manhã de segunda-feira muito ansiosa. Era o seu primeiro dia de aula em uma escola estadual. Ela estava estudando em um colégio de freiras, mas desistiu. Não conseguiu acompanhar o ritmo de estudos. Era tudo muito rígido. Muito tradicional.




  Na escola estadual, resolveu fazer o curso de magistério porque gostava de ensinar e ficava muito satisfeita quando alguém aprendia algo com ela. Mas Lucy nem imaginava tudo o que estava por vir na vida dela.




  Lucy pulou da cama e vestiu uma bela roupa. Arrumou os cabelos do jeito que pôde, pois eram muito rebeldes. E naquela época ainda não existia chapinha. Passou um agradável perfume, apanhou seu caderno e correu para esperar o ônibus que, felizmente, não chegou lotado.




  Naquele tempo, os ônibus eram bem diferentes. Não eram tão coloridos nem tão lotados. E os acentos eram de um plástico cinza nada almofadado. Bilhete magnético e catraca eletrônica não existiam nem em sonho. Lucy, ao passar pela roleta, sentiu algo prendendo seu caderno. Olhou para trás e percebeu que o espiral que prendia as folhas, enroscou na blusa de uma senhora. A garota pediu desculpas e desenroscou o arame que estava preso.




  Lucy era uma morena clara de cabelos ondulados. Muito reflexiva, pensativa e observadora. Pela janela do ônibus, foi observando todo seu trajeto. Observou lindas casas, umas mais simples, outras mais sofisticadas... Viu pessoas caminhando apressadamente pelas ruas, carros buzinando... Ela resolveu descer no ponto final que ficava em uma praça atrás do colégio. Depois foi andando rumo à entrada da escola.




  O colégio era muito bonito e bem conservado. Com exceção de algumas pichações e vidros de janela quebrados. Realmente um belo estabelecimento com salas e corredores muito amplos, limpos e organizados. Logo na frente, havia uma graciosa escadaria com um jardim de cada lado.




  Lucy, naquela época, estava muito disposta a aprender. Por isso, ao entrar na classe, logo sentou-se à frente.




  Lucy fez várias amizades no início do curso. Mas foi no segundo ano que ela pôde entender o real valor da amizade.




  



  São Paulo, Março de 1995




  



  No segundo ano, surgiram novas alunas no curso. Entre elas, estava Jackeline, uma garota muito tímida que sentava no fundão da classe. Lucy passou a observá-la e percebeu que poderia surgir uma grande amizade.




  Mas Lucy não sabia como chegar até Jackeline já que cada uma estava situada em um extremo da sala e ambas eram tímidas. Jacke era uma bela morena clara muito pensativa.




  Na aula de Educação Física, Lucy estava sentada na arquibancada da quadra. De repente, ela vira-se para a direita e lá estava Jackeline sentada bem ao seu lado.




  Lucy encarou a situação como uma oportunidade única. E iniciou um diálogo:




  - Olá! Gostou do colégio?




  Jackeline sorriu:




  - Sim! Gostei! Antes de eu vir para cá eu estudava num lugar que eu não gostava.




  - Que interessante! Eu também – disse Lucy sorrindo.




  - E você agora está gostando daqui? - perguntou Jackeline.




  - Sim! Quer dizer, tirando as aulas de Educação Física, estou. Você talvez vai estranhar, mas eu nunca gostei desses jogos com bola. Sempre me atrapalho, levo bolada, me machuco...




  - Eu também não gosto de Educação Física – explicou Jacke.




  Lucy fez uma expressão muito surpresa:




  - Sério? - perguntou Lucy.




  - Sim.




  - Poxa, que interessante! E eu que pensava ser a única a não gostar de Educação Física! - exclamou Lucy.




  - Eu só gosto de ginástica! Educação Física é muito competitiva, só tem jogos...




  - Eu também só gosto de ginástica! É uma prática individual, tranquila, sem pressão... Tinha um lugar perto de casa que eu fazia aula de aeróbica – sibilou Lucy.




  - Que bom! E com música é melhor ainda!




  - Sim! Com certeza! Qual é o seu nome?




  - Jackeline! E o seu?




  - Sou Lucy! Que bom que consegui falar com você. Fazia tempo que eu queria conversar contigo.




  - Eu também pensei em falar contigo. Mas eu te via lá na frente tão distante... Também reparei que você, quase sempre, está usando roupas pretas. Pensei que fosse gótica.




  - Teria algum problema se eu fosse? - perguntou Lucy.




  - Não! Imagine! Admiro muito os góticos!




  - Eu também admiro. No colégio que eu estudava, havia muitos góticos. Eram pessoas muito tranquilas. Não perturbavam ninguém. Além disso, tinham um estilo muito bonito – explicou Lucy.




  - Também curto muito o estilo e o jeito deles...




  Neste instante, o professor de Educação Física chamou mais um grupo de alunas para jogarem vôlei na quadra. Lucy e Jackeline permaneceram sentadas na arquibancada fazendo de conta que não era a vez delas ou que já haviam jogado. Passaram a aula toda conversando e se disfarçando para não ter que encarar a competição em meio a uma bola e uma rede.




  No dia seguinte, Jackeline e Lucy ficaram muito felizes em se verem novamente. Perceberam que fizeram uma sólida e sincera amizade. Na hora do intervalo, as duas resolveram conhecer a praça que ficava atrás do colégio. Caminharam um pouco por lá, conversaram, respiraram ar puro e voltaram para a escola. Em seguida, foram ver como eram as salas de aula nos outros andares. Viram muitas classes vazias e espaçosas.




  Jackeline teve a ideia de, no dia seguinte, passarem a aula de Educação Física em uma dessas salas. O professor, ultimamente, já não estava mais utilizando a lista de presença. Lucy concordou.




  Quando chegou a hora da aula de Educação Física, Lucy e Jackeline foram a uma sala de aula vazia e lá conversaram. Elas resolveram apelidar esses lugares vazios do colégio de “Point”, pois eram ambientes tranquilos, silenciosos e agradáveis.




  Depois de muita conversa, ouve-se o sinal. A aula de educação Física havia acabado. E assim, Lu e Jacke desceram para acompanharem as outras aulas.




  O tempo foi passando e as duas amigas iam percebendo que tinham muitas afinidades. O que uma pensava, a outra já estava dizendo. Gostavam de se vestirem de preto, gostavam do Point, de músicas...




  Até mesmo nos intervalos das aulas, as duas iam ao Point para conversarem e fugirem um pouco da agitação do pátio do colégio. Com o tempo, Lucy passou a sentar no fundão da sala de aula juntamente com Jackeline.
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